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A sofrida viagem, em lombo de burro, de 
Nazaré até Belém; Maria grávida, já no último 
mês; José pobre, inexperiente e sem recursos; 
o parto num estábulo, o berço uma manjedou-
ra – todos esses fatos mostram sobejamente o 
projeto de Deus-pai para com o destino do filho 
Salvador dos homens: nasceria humildemente, 
nas mãos da parteira Zalomi, ao lado de uma fo-
gueira e à luz de uma candeia; e não à lâmina do 
bisturi de um médico, sob o foco de um holofo-
te, como soeria acontecer hoje, em meio à para-
fernália moderna.

Jesus, se seu Pai do Céu assim o quisesse, po-
deria, àquele tempo, ter sido concebido e nasci-
do num palácio de Roma, filho de famosa prin-
cesa, numa cama de plumas e pedras preciosas, 
ser banhado em bacia de prata, depois dormitar 
em berço de ouro.

Entretanto, quis o seu Criador, desde o prin-
cípio, que a sina do Messias, enquanto homem-
Deus, se moldasse, estruturasse e fosse o exem-
plo de que – por mais paradoxal que pareça 
– a felicidade está na simpleza, o valor está na 
essência das coisas menores, a riqueza habita 
os recônditos intangíveis dos bens imateriais... 
Daí, aquela noite inesquecível e maravilhosa, 
em que anjos revoavam sobre pastores e vaga-
lumes, uma estrela misteriosa a guiar os três 
reis magos para onde a virgem Maria, risonha 
e feliz, aconchegava e amamentava ao colo, 
ainda suado, o filho recém-nascido; José, o pai-
homem, sorria e orava grato ao pai-Deus, pela 
ventura, naquele instante, comum a ambos... 
Todos numa simples estrebaria, entre animais 
tranquilos, que os velavam, nos arrabaldes po-
bres de Belém.

Eis que ingressamos, parece ontem, já no 
terceiro milênio... E o nascimento do Deus-
menino ainda continua sendo, teórica e tradi-
cionalmente, comemorado pelos cristãos: é o 
sagrado e sonhado dia de Natal! E aqui vem o 
questionamento: homens e mulheres de hoje, 
na sua grande maioria, acalentarão condições 

morais e sociais para festejar sinceramente o 
aniversário do seu Salvador? Será que Cristo vê 
com bons olhos os “bem-sucedidos” a se farta-
rem com suculentas ceias, enquanto semelhan-
tes seus, marginalizados e esquecidos, morrem 
de fome e inanição pelo Continente Africano, 
China, Índia, América e outros confins da mi-
séria? É justo que, enquanto uns esbanjam em-
páfia e poder, conforto e saúde, outros pereçam 
em sarjetas e “bocas de fumo”, ou agonizem em 
corredores de hospitais públicos, “míseros es-
cravos, sem ar, sem luz, sem razão”?

Em vez de “estrelas” para guiarem “reis ma-
gos” que levassem alimentos e alentos para 
populações carentes, as grandes potências 
disparam bombas e mísseis que conduzem à 
destruição e ao dramático empobrecimento 
dos povos, em prol da soberania de alguns; ao 
invés de anjos voejantes, anunciando e fes-
tejando o nascimento de um Salvador, caças 
e bombardeiros grassam num céu nebuloso 
de destruição e horror... É o homem hodier-
namente endoidecido, competitivo, egoísta, 
tentando disfarçar sua inglória postura – ao 
longo de mais um ano que se finda – com dis-
simulada e incoerente comemoração natalina. 
Pois esta, ordinariamente, se resume – excetu-
ando-se os rituais em templos, igrejas e alguns 
lares cristãos – à gastronomia e bebedeira, ao 
prazer egocêntrico de extravagantes noitadas, 
não raro envenenadas com drogas e sexo ani-
mal, além do consumismo desmedido e incon-
sequente, em quem lucram os comerciantes 

(ainda bem!), mas sai perdendo quem deveria 
ser o ente mais lembrado, laureado e louvado 
da noite: Jesus.

É para Ele, em homenagem ao Seu renasci-
mento permanente em meu ser, que dedico o 
soneto autoral a seguir:

            RIMAS DE NATAL
            
                       (Geraldo Ramon Pereira)

Natal – palavra mágica e sonora,
Com qualquer outra, pelo amor, faz rima;
Seja com ontem... hoje... ou com agora,
A rima do Natal é a mais divina!

Natal – rima com dentro se lá fora
A alma humana com Deus se descortina;
Natal – rima com fica ou vai embora,
Desde que Jesus trace a nossa sina!

Natal – rima com fé, com esperança,
Com homem, com mulher, velho ou com criança;
Natal – rima com bem, com eternidade...

Natal – do amor é prece de alegria,
É do cristão a única poesia
Que rima Vida com Felicidade!

NASCIMENTO DE JESUS E ALGUMAS 
REFLEXÕES NATALINAS
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Mais um Natal feliz e um venturoso Ano-Novo 
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Eis que ingressamos, parece 
ontem, já no terceiro milênio... 
E o nascimento do Deus-
menino ainda continua sendo, 
teórica e tradicionalmente, 
comemorado pelos cristãos: 
é o sagrado e sonhado dia de 
Natal!”

POESIAS

CIRCUNSTANCIAL/MENTE
palavras inconstantes 
negam olhares leais... 
tateiam entre o sol e o rochedo
– sem metáforas, sem viagens...

em fútil visão
julgam-se templos emergentes 
mas esvaziam-se em estéreis casulos 
e desestilhaçam o gozo da ilusão...
ante pirotécnicos artefatos 
de retalhos e atalhos 
                          carecem de perdões.

e não adianta tentar 
estancar o delírio do ego no dorso da vertigem:
seria equilibrar-se em réstias movediças...
melhor deixar o sal 
                 moldar seus artifícios 
                                  nas argilas do porvir.

RUBENIO MARCELO – membro e secretário-geral 
da ASL

RAIMUNDO EDMÁRIO 
GUIMARÃES GALVÃO

Um ser humano comprometido com a evolução
Para dias melhores que com sua arte de criar e recriar
Compor canções harmonizar e alegrar corações
Exalta as virtudes dos seus semelhantes – reinventar
 
Ergue castelos constrói pontes e pinta novas janelas
No viver das pessoas uma possibilidade de paz
Grande amigo do céu e da terra – candura
Propiciando parcerias compondo sempre em dom maior.
 
Menestrel desvendando os segredos contemporâneos
Que nos faz esquecer as tristezas ao som de boa música
Ao dominar a pluralidade cultural e musical – reluz
 
A felicidade não tem preço os gestos de carinho e ternura
A alma nordestina e brasileira capaz de produzir alegrias
No alvorecer de cada dia ao prenunciar de cada noite

GUIMARÃES ROCHA – escritor/poeta, pertence 
à ASL

GOOGLE

VALMIR BATISTA CORRÊA 
– professor e historiador, mem-
bro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

A colonização do Novo Mundo 
pelos exploradores ibéricos, espa-
nhóis e portugueses, veio acom-
panhada da atuação de ordens 
religiosas. A participação desses 
religiosos foi tão importante que se 
tornou, de forma estratégica, a li-
nha de frente da colonização. Foi a 
fase de “amansamento” e cristiani-
zação dos nativos, em especial pe-
los jesuítas, e que teve continuida-
de com outras ordens, depois que 
o ministro português Marquês de 
Pombal expulsou a Companhia de 
Jesus de todo o império lusitano. O 
avanço dos súditos espanhóis na 
América do Sul pelo rio Paraguai, 
em direção às minas de Potosi, dei-
xou suas marcas por onde passou, e 
onde depois seria território de Mato 
Grosso do Sul. Os jesuítas funda-
ram a missão de Itatim nos panta-
nais de Corumbá.

Bem mais tarde, a chegada de 
um grupo de padres salesianos, 
em 1894, representou outra etapa 
da presença de missões religiosas 
em Mato Grosso. Esses missio-
nários partiram do Rio da Prata, 
subiram o rio Paraguai, passaram 
por Corumbá e instalaram-se defi-
nitivamente em Cuiabá. Na capital 

centraram os seus maiores esfor-
ços conforme seus objetivos de 
catequese de tribos indígenas da 
extensa região norte. Passaram a 
agrupar os índios em aldeamentos, 
chamados Colônias, onde minis-
travam ensino religioso, acompa-
nhado de alfabetização, trabalhos 
manuais e hábitos “civilizados”, 
como o de vestir roupas. Ainda 
em Cuiabá, instalaram o Liceu 
Salesiano, exercendo grande influ-
ência na educação de crianças e jo-
vens e construíram o Observatório 
Meteorológico Dom Bosco, entre 
outras atividades.

Em Corumbá, a segunda cidade 
do estado no início do século XX, e 
a mais importante região portuária 
da fronteira, os salesianos funda-
ram o Colégio Santa Teresa. Em 
1908, um documento registrava o 
seu funcionamento, com internato 
e externato, cursos elementar e co-
mercial, e uma média de 150 alu-
nos. Até hoje, a escola centenária 
cumpre o seu papel de contribuir 
para a educação dos jovens corum-
baenses.

Porém, houve um fato novo nos 
projetos salesianos com a implan-
tação de uma escola diferenciada 
e marcadamente humana e solidá-
ria, projetada por um jovem padre 
idealista, transformando-se numa 
das mais significativas experiências 
educacionais do Centro-Oeste bra-

sileiro. Esta experiência, tão cara 
aos corumbaenses, é a Cidade Dom 
Bosco, e não pode ser dissociada 
do seu idealizador, o padre Ernesto 
Sassida. 

Ainda jovem, esse seminaris-
ta italiano chegou ao Brasil para 
completar seus estudos em Cuiabá 
e em São Paulo. Em 1940 dirigiu-
se a Corumbá como professor do 
Colégio Santa Teresa, onde traba-
lhou por alguns anos. Nesse perío-
do, extrapolando os muros da esco-
la, interagiu, através da organização 
de atividades esportivas e festas re-
ligiosas, com a população pobre da 
periferia da cidade, marcadamente 
na região fronteiriça com a Bolívia. 
Mais tarde, em 1950, instalou-se 
de forma definitiva em Corumbá 
como sacerdote e professor, fun-
dando a União dos Ex-Alunos 
Salesianos de Dom Bosco. A partir 
de então participou de várias ativi-
dades de organização comunitária, 
como escolas, organizações solidá-
rias de jovens carentes, entidades 
femininas, centro esportivo entre 
outros.

No final da década de 50, o Padre 
Sassida fez um amplo levantamen-
to da população e de suas miserá-
veis moradias na região da Cidade 
Jardim (onde hoje se localiza o 
Bairro Dom Bosco), constatando 
a necessidade de uma escola com 
funções educacional e assisten-

cial. Em abril de 1961, implantou 
a escola num barracão cedido por 
uma moradora, constituindo-se na 
gênese da Cidade Dom Bosco que, 
7 anos depois, se transformou em 
ginásio estadual. Por essa época, 
carente de recursos para atender 
a dimensão educacional e social 
do seu empreendimento, Sassida 
empreendeu um arrojado proje-
to no exterior chamado “Adoção à 
Distância”. Significava convencer 
pessoas no exterior para “adotar” 
um estudante carente com uma 
bolsa que suprisse sua sustenta-
ção na escola, incluindo roupas 
e alimentos. Hoje, a Cidade Dom 
Bosco está consolidada, com inú-
meras atividades sociais, como um 
dos patrimônios mais significativos 
de Corumbá.

Segundo o jornalista corum-
baense Schabib Hany, esta “obra 
social... atravessou cinco décadas 
sem perder a ousadia, sem perder 
o pioneirismo, sem perder a ideia-
motriz de sua gênese: o amor como 
instrumento de integração social 
de expressiva parcela da população 
de uma das mais ricas regiões do 
planeta”. O padre Ernesto Sassida, 
acima de críticas e sem esperar 
por reconhecimento pessoal, fez 
com ousadia a diferença na vida 
de inúmeras crianças de Corumbá. 
Morreu aos 93 anos, em 13 de mar-
ço de 2013.

A Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras deseja manifestar – neste 
final de 2019 – todo seu sentimen-
to de gratidão à pessoa do saudoso 
acadêmico e ilustre jornalista, Prof. 
J. Barbosa Rodrigues, que incluiu 

gentilmente em seu Jornal Correio 
do Estado esta página “Suplemento 
Cultural”, já com mais de quatro 
décadas de publicação ininter-
rupta, cujo objetivo – a divulgação 
exclusivamente da produção lite-

rocultural dos acadêmicos da ASL 
– vem sendo respeitado e preser-
vado ao longo do tempo por seus 
familiares e cooperadores. A opor-
tunidade nos propicia desejar a to-
dos da família Correio do Estado 

um Natal pleno de luz e um 2020 
repleto de sucesso, realizações e 
prosperidade. 

A c a d e m i a  S u l - M a t o -
Grossense de Letras – ASL                                               
(Coordenação e Diretoria)

MANOEL DE BARROS – ocupou a cadeira nº 01 
da ASL

Definitivo, cabal, nunca há de ser este rio Taquari. 
Cheio de furos pelos lados, torneiral, – ele derrama e 
destramela à-toa.

Só com uma tromba dágua se engravida. E empacha. 
Estoura. Arromba. Carrega barrancos. Cria bocas enor-
mes. Vaza por elas. Cava e recava novos leitos. E des-
tampa adoidado...

Cavalo que desembesta. Se empolga. Escouceia ár-
dego de sol e cio. Esfrega o rosto na escória. E invade, 
em estendal imprevisível, as terras do pantanal.

Depois se espraia amoroso, libidinoso animal de 
água, abraçando e cheirando a terra fêmea.

Agora madura nos campos sossegado. Está sestean-
do debaixo das árvores. Se entorna preguiçosamente e 
inventa novas margens. Por várzeas e boqueirões pas-
seia manheiro. Erra pelos cerrados. Prefere os deslimi-
tes do vago, o campinal dos lobinhos.

E vai empurrando através dos corixos, baías e largos, 
suas águas vadias.

Estanca por vezes nos currais e pomares de algumas 
fazendas. Descança uns dias debaixo das pimenteiras, 
dos landis, dos guanandis, – que agradecem.

De tarde à sombra dos cambarás pacus comem fru-
tas.

Meninos pescam das varandas da casa.
Com pouco, esse rio se entendia de tanta planura, de 

tanta lonjura, de tanta grandura, – volta para sua caixa. 
Deu força para as raízes. Alargou, aprofundou alguns 
braços ressecos. Enxertou suas areias. Fez brotar sua 
flora. Alegrou sua fauna. Mas deixou no pantanal um 
pouco de seus peixes.

E emprenhou de seu limo, seus lanhos, seus húmus, 
– o solo do pantanal.

Faz isso todos os anos, como se fosse uma obrigação.
Tão necessário, pelo que tem de fecundante e reno-

vador, esse rio Taquari, desbocado e mal comportado, 
é temido também pelos seus ribeirinhos.

Pois, se livra das pragas nossos campos, também le-
va parte de nossos rebanhos.

Este é um rio cujos estragos compõem.


